
   
TATUANDO SUA ALMA 

 

 

 

Tatuar,  sem dúvida alguma, é uma arte:  decoramos nossos corpos,  

homenageamos ídolos e pessoas amadas, pagamos promessas e contamos 

nossa história.  Como tudo é uma questão de gosto, cada um faz o que é 

mais adequado ao meio em que vive e à própria personalidade.  

São bastante visíveis as opiniões contraditórias da sociedade sobre a 

arte de tatuar. Se você vive num lugar onde as pessoas são mais 

reservadas, seria um incômodo ter tatuagens, ainda mais visíveis. O 

preconceito é bastante presente em ofertas de emprego, em religiões e 

crenças e até tribos urbanas.  

Penso que não existe um “limite” certo, pois acredito que o próprio 

excesso varia com o estilo de cada um, já que o bom para mim pode ser 

algo insuportável para você. Ter apenas uma pequena tatuagem, o corpo 

inteiro tatuado ou mesmo nenhuma, não vai mudar quem você é.  

É claro que tudo tem seus riscos. Mesmo que, se comparado a 

antigamente, as opções para a remoção da tatuagem tenham evoluído 

muito,  esse processo ainda pode pro vocar complicações, como a 

possibilidade de permanecerem manchas na pele.  

Não temos o direito de julgar alguém por sua aparência,  por seu 

estilo, por seu cabelo e muito menos por suas tatuagens. Cada um tem 

consciência dos riscos e problemas que pode vir a  enfrentar.  Então é 

certo: tatuagem é uma questão de gosto!  
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